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À posse dos organismos irigentes da União Nacional 
atinge extraordinárias proporções de imponência 

Como se previa, a posse 
da Comissão Central e da 
Junta Consultiva da União 
Nacional realizada quarta- 
-feira de tarde em Lisboa e à 
ual assistiram os governa- 

ires civis de todo o pais 
áléêm doutras individualida- 
des do maior destaque na si- 
tunção, foi revestida de gran- 
de brilho, tendo discursado e 
feito importantes afirmações 
os srs. ministro do Interior, 
dr. Albino Reis; dr. Leite 
Duarte, em nome da Comis- 
são Executiva cessante da 
União Nacional; tenente-co- 
ronel Linhares de Lima, em 
nom: da Junta Consultiva e 
a terminar o prestigioso pre- 
sidente do ministério que, 
depois de ser vivamente acla- 
mado, assim falou: 

Meus senhores: 

Tanto se tem repetido de mim 
saber eu alguma coisa de finan- 
ças, mas não perceber nada de 
política, que em boa verdade já 
me devia ter convencido disso. 

* As circunstâncias, porém, dis- 
põem-se de modo que me cabe 
sempre alguma intervenção nos 
momentos decisivos da vida po- 
lítica da Ditadura. 

Em 28 de Maio de 1930, quan- 
do era ainda um pouco confusa 
e indecisa a nosso marcha e por 
quási todos os sectores se pen- 
sava restringir a acção ditatorial 
á resolução dos problemas mais 
urgentes da administração publi- 
ca, defendi na Sala do Risco que, 
para salvar, consolidar, garantir 
a sua obra administrativa, a Di- 
tadura tinha de propôr-se uma 
finalidade politica. 

Qual ela fôsse, definia-o o Go- 
* verno dois mezes depois, em Ju- 
lho, apresentando ao país, pela 
bôca do Presidente do Ministé- 
rio, OS novos principios em que 
devia assentar a reforma do Es- 
tado e as bases da organização 
civil destinada a prepará-la, Nes- 
ta mesma sala e nessa mesma 
data de 30 de Julho, tive de de- 
sempenhar-me da incumbencia 
de anotar aquele documento e de 
pôr em relêvo a magnitude da 
revolução que êle comportava e 
o Governo pretendia. 

Foi-se fazendo, nos dois anos 
decorridos, uma propaganda len- 
ta do Estado Novo—lenta e difi- 

  

  

  
  

  

  

  

  
Ele: 
—Está um dia lindo, de ro- 

sas E quem fósse dar um pas- 
feio gosá-lo, minha querida? 

la : 
—É verdade, meu amor. Va- 

mos ao cinêma. 

cil, pelas indecisões naturais de 
uma obra que começa, pelos pre- 
conceitos existentes, pelas resis- 
tencias revolucionárias, pelos ha- 
bitos intelectuais inveterados, pe- 
lo receio que inspiram as gran- 
des transformações políticas e 
sociais, pelas confusões estabele- 
cidas e as erradas interpreta- 
cões. A-pesar-de tudo, no mesmo 
espaço de tempo, os ministros 
do Interior organizavam por to- 
do o país as comissões da União 
Nacional, eo Governo preparava 
um projecto de Constituição que 
estabelece a nova ordem de coi- 
sas, embora com as transigên- 
cias exigidas para a sua adapta- 
ção a um condicionalismo psico- 
lógico e social diferente do que 
é previsto na sua pureza doutri- 
nátia e na integral execução fu- 
tura dos seus principios essen- 
ciais. 

Chegou entretanto o momento 
de se preparar a promulgação 
do novo Estatuto constitucional 
e de se dar á União Nacional o 
seu corpo superior de direcção. 
Cabe-me ainda a mim, sob a 
pressão das circunstancias de 
sempre, dizer a palavra de or- 
dem a êste exército em marcha. 

O discurso do chete do Go- 
verno, que é longo, contém 
alusões à crise económica 
mundial, ao problema por- 
tuguês, à atitude dos monár- 
quicos, à organisação católi- 
ca, ao problema politico, às 
fôrças partidárias e aos or- 
ganismos operários. 

Sôbre o problema político, 
o sr. dr. Oliveira Salazar re- 
feriu-se a êle nos seguintes 
termos : 

Chego ao ponto, talvez mais 
delicado, destas considerações. 

A Ditadura surgiu contra a 
desordem nacional. Era um dos 
expoentes dela o parlamentaris- 
mo e a desregrada vida partidá- 
ria; a nossa realização da demo- 
cracia foi, sem contestação, la- 
mentável. À culpa era ou do re- 
gimen parlamentar ou dos seus 
servidores: quanto mais absol- 
vermos êstes, mais culpas en- 
contraremos naquêle ; responsa- 
bilidades, porém, há-as que so- 
brem para todos os que inter- 
vieram no drama. | 

O processo da democracia 
parlamentarista está feito ; a sua 
crise é universal; supõem ainda 
alguns que esta é passageira e 
provocada pelas dificuldades 
igualmente transitórias do pre- 
sente momento; os restantes 
crêem que findou para sempre a 
sua época. 

A Ditadura Nacional, precur- 
sora em mais de um ponto dum 
largo movimento de renovação 
política, declarou dissolvidos os 
partidos; estavam, porém, nêles, 
póde-se dizer, as maiores fôrças 
políticas da Nação. Alguns ho- 
mens públicos tiveram a intuição 
do momento e vieram colaborar 
com a Ditadura; muitos alhea- 
ram-se, cuidando que a róda da 
fortuna os reporía no seu lugar 
ou que um entendimento com 
os govêrnos os traria de novo á 
actividade política; muitos se- 
guiram clãra ou encapotâdamen- 
te o caminho das conspirações e 
das revoltas e têm sido sucessi- 
vamente reduzidos pelo Exérci- 
to à impotência. Sôbre os parti- 
dos, embora oficialmente não 
metidos nisso, cairam, acrescen- 
do ás culpas que lhes cabiam na   derrocada da Nação, as respon- 

sabilidades dos prejuizos e das 
desgraças provenientes dos mo- 
vimentos revolucionários ; mui- 
tos dos seus amigos se revela- 
ram trabalhando contra a paz, a 
ordem e o interêsse nacional, e 
alguns mesmo, desgraçadamen- 
te, pelas suas ligações e entendi- 
mentos, contra a independência 
da Pátria, 

Embora convencidos da ex- 
trema gravidade dos seus cri- 
mes, nós desejaremos que êsses 
homens possam levar vida livre 
de cidadãos pacíficos na terra 
portuguesa e trocar pelo traba- 
lho útil a sua actividade subver- 
siva. Mas ninguém poderia exi- 
gir que isso se fizesse com pe- 
rigo para a nossa segurança — 
que é a segurança, a tranguili- 
dade, o trabalho, os bens dos 
cidadãos portugueses, o futuro 
desta obra renovadora que em 
consciência não podemos sacri- 
ficar nem á liberdade nem aos 
interêsses nem á própria vida 
de revolucionários profissionais. 

Temos em Portugal sacrificado 
muitas vezes demasiadas coisas 
a um humanitarismo que desco- 
nhece a justiça devida á grande 
massa inocente, vítima constan- 
temente imolada- ás fúrias dos 
que êsse humanitarismo absolve. 
Nós podemos perdoar as penas 
mas não podemos esquecer as 
culpas, e criminosos seríamos 
não deduzindo dessa generosa 
atitude a necessidade duma vigi- 
lância mais atenta, duma segu- 
rança mais firme e duma repres- 
são mais severa, se factos pas- 
sados viessem a repetir-se. 

Ultimas palavras: 

Meus Senhores: 

Depois de abusar tão longa- 
mente da vossa paciência, é bom 
que termine, mas não o farei 
sem agradecer as saudações en- 
dereçadas á União Nacional e as 
palavras a mim pesso:Imente di- 
rígidas. 

O Exército meteu ombros a 
uma grande obra, instituindo a 
Ditadura Nacional. Depois de 
implanta-la conserva-a, defende-a, 
vela por ela instante a instante, 
e de quando em quando gosta 
de saber em que alturas vai. Não 
éesta a oportuninade para dizer- 
“lho; afirmo apenas que a re- 
construção nacional por êle am- 
bicionada, é uma obra de inteli- 
gencia e de vontade. Não só de 
vontade; é indispensável a visão 
das necessidades, o estudo dos 
problemas, a definição das solu- 
ções, 
des em cada momento; não só 
de inteligência: é precisa a von- 
tade firme, o esforço inquebran- 
tável, o caracter bem formado, 
o fogo interior que multiplica 
o esforço e dá a plena convi- 
cção do triunfo—a fé. Por isso 
mesmo se não hão de chamar 
para as primeiras linhas os tí- 
bios, os fracos, os acomodatí- 
cios, os pouco valorosos; mas 
os fortes, os desinteressados, os 

o sentido das possibilida-!   

Efemérides 

26 de Novembro 

1874 — Carrilho Videira e 
Consiglieri Pedroso activam 
os trabalhos para o apareci- 
mento, dois dias depois, da 
República, o primeiro diário 
republicano federal socialis- 
ta que apareceu em Portugal. 

1878 — E” pôsto em execu- 
ção o regulamento do Regis- 
to Civil. 
1900 — A lista republicana 

apresentada ao sufrágio em 
Lisboa e no Pórto obtém, 
respectivamente, 3.498 votos 
e 4.199. 

o PÃO 
Continúa a baixar em al- 

guns pontos do pais o preço 
do pão em virtude do trigo 
ter descido por causa da 
abundância da produção que 
êste ano ultrapassou a espe- 
ctativa de quantos se dedi- 
caram à cultura dêsse cereal, 

Só em Aveiro nada, nadi- 
nha, nem um centavo de di- 
ferença I 

Dizem as más linguas que 
por culpa do sr. Albino a 
quem o grande panfletário 
já chamou o milhafre da 
moagem. 

Não acreditâmos. 

  

que têm n'alma um princípio 
daquelas virtudes superiores 
que fazem os herois e os santos. 

A todos os que são nossos ou 
desejem sê-lo, havemos de dizer, 
claro e alto, em nome da Nação 
a reconstruír, que ás fórças da 
Ditadura se exige disciplina, ho- 
mogeneidade, pureza de ideal. 

Não estão comnosco os que 
preferem á obediência, a sua li- 
berdade de acção nem os que 
sobrepõem ás directrizes supe- 
riormente traçadas as indicações 
da sua inteligência, ainda que 
esclarecida, ou os impulsos, ain- 
da que nobres, da sua vontade. 
Não estão comnosco os que não 
sentem profundamente os prin- 
cipios essenciais da reconstru- 
ção nacional, os que restringem 
a sua adesão áqueles com que 
concordam ou lhes convêm nem 
os que entram e ficam ainda de 
fora, recebendo de mais de uma 
parte indicações e ordens. Não 
estão comnosco os que pensam 
tirar da sua adesão um titulo de 
competência, os que buscam uma 
vantagem em vez de um posto 
desinteressado de combate, os 
que não sentem em si nem vo- 
cação para servir a Pátria nem 
disposição para sacrificar-se pe- 
lo bem comum. 

Agora, como de outras vezes, 
vão julgar muitos tudo perdido, 
porque as coisas são diferentes 
da ideia que formavam ou dos 
intuitos que tinham; outros, e 
mais do que êsses, porém, ven- 
do clarear os horizontes da polí- 
tica portuguêsa e desfeitos os 
seus equivocos, saírão do alhea- 
mento, da indiferença e até da 
hostilidade para a colaboração a 
que são chamados no terreno 
patriótico em que trabalha a 
Ditadura Nacional. Eu tenho 
confiança, eu tenho a certêza de 
que êste dôce paíz que nós so- 
mos, quere realmente salvar-se, 

  

  

O “Democrata, no Tribunal 
A continuação do nosso julgamento, que devia principiar no 

dia 19, ás 13 horas, só teve lugar pelas 17,30 em virtude de inci- 
dentes levantados e que levaram todo êsse tempo a resolver. 

Principiou a ser inquirida a testemunha Manuel Dias dos 
Santos Ferreira, cujo depoimento não concluiu, devendo ter se- 
guimento no dia 21 de dezembro. 

À polícia correccional a que também deu origem a denúncia   do grande panjfletário ficou na quinta-feira mais uma vez adiada. 
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Manuel Alves Ribeiro, 
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A Gazeta de Albergaria 
num suelto que vem encima- 
do com o titulo — Ah! bar- 
riga!l... a quanto obri- 

gas — depois de nos chamar 
órgão videirinho, termina-o 
assim: Quando terá juizo 
êsse camaleão ? 
Imaginem: barriguista, 

videirinho e camaleão”! 
Não será muito ? 
Mas quem nos trata dêste 

modo ? 
A Gazeta de Albergaria 

que representa, no concelho, 
a seita democrática. 

Não é preciso pôr mais na 
carta... Arquivâmos e... 
obrigado pelos elogios, .. 

Sim. Porque de certas ga- 
zetas, quer sejam de Alber- 
garia ou doutra qualquer 
parte, não há nada a esperar 
senão a calúnia por ter sido 
sempre essa a sua arma pre- 
dileeta. 
TE DS mm 

Comissariado do Desemprego 
Foi nomeado chete da Dele- 

gação do Comissariado do 
Desemprego no nosso distri- 
to, cargo de que já tomou 
posse, o sr. dr. José de Al- 
meida Azevedo, conservador 
do Registo Predial. 

Uma especulação 

Que os Romeiros da Liber- 
dade se juntaram em torno 
do túmulo do grande demo-|º. 
crata dr. Jacinto Nunes, co- 
memorando o 1.º aniversário 
do falecimento dessa grande 
figura da República — lêmos 
num jornal da seita que lhe 
foi sempre adversa, hostili- 
zando-o. 

Para traz, tartufos! 
Para traz, intrujõesT 
Abaixo a especulação 

EV os â 

A mino” dê Iniciativa da 
cidade museu presenteou-nos 
com a plaquette de propaganda 
que fez editar e alguns postais 
por onde vemos que em Evora 
há, entre muitas coisas de valor, 
ruas com nomes curiosíssimos. 
Por exemplo: a Rua das Amas 
do Cardeal — quantas teria o 
maganão? — Rua de Valdevinos, 
Rua do Capado, etc. 

Pelas ilustrações, todas varia- 
das e muito nítidas, vê-se tam- 
bém que a antiga cidade alente- 
jana é digna de se visitar e apre- 
ciar. 

Lá iremos um dia, se puder 
Ser, 

  

  

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

| Editor e adrninistrador 

| 

' Representação exclusiva de publeidade para Lisboa e Pórto— Agencia Navas 

sil l MS... 

maneira que, sendo o E 
D avô de Macinhata, tendo 
o Homem nariz bico águia 
como o judeu do Grande Co- 
légio Sacerdotal de Jerusa- 
lém e correndo-lhe nas veias 
sangue romano ou hebraico 
ou a mistura dos dois, fácil 
é concluir que, realmente, 
existe nêle costela de fidalgo, 
Nem podia deixar de ser, 

A-pezar-de que ainda falta 
averiguar a côr dos olhos e 
o tamanho da bôca para com- 
plemento dos dados fisionó- 
micos que o acreditem como 
ER, us 

  

IDALGO, sim, senhor, e 
porque não? Fidalgo, mas 

fidalgo de raça, que é mais 
alguma coisa, 

Se o coronel lhe reputa o 
nariz como de origem semi- 
ta-fenício, que caracteriza, 
segundo afirma, as mulheres 
de Aveiro, o Homem tatal- 
mente há-de descender dos 
Turdulos ou sejam os funda- 
dores da cidade. 
Lógico e naturalissimo, 

Mesmo porque se não fôsse 
assim não teriam as virgens 
timoratas da Foz do Vouga 
ido esconder-se nos montes, 
longe do mar, para fugirem 
aos romanos... 

no aquela partida do 
menino ao sr, doutor Vi- 

gário Geral, fechando-o na 
retrete para o obrigar a dar- 
-lhe cerejas T 

OhT 
Que talento! 
Que génio! 
Que engraçado T 
Por êste andar é quási cer- 

to que teremos Vida do Cris- 
to para mais dum século. 

Mais, mas muito mais... 

INAL dum artigo de Silvio 
Pélico (filho) publicado 

num jornal de Coimbra e re- 
ferente ao sr. dr. Bissaia 
Barreto : 

Bissaia Barreto! Presé- 
pio animador que o destino 
misterioso tornára uma rea- 
lidade. 

Béla imagem! E ainda di- 
zem que êste sr. Silvio Péli- 
co não é um dos primeiros 
valores da terra das arrufa- 
das! 

Na literatura não conhece- 
mos outro. Porque transfor- 
mar assim um homem num 
presépio e para mais anima- 
dor, não é lembrança que 
tenha toda a gente... 

Só um... mágico. 
  

O grande argumento 
di 

A última remessa de prata 
que a semana passada veio 
para Lisboa com destino à 
Casa da Moeda faz-nos lem- 
brar que desde fevereiro já 
entraram 15.000 quilos do 
argênteo metal transporta- 
dos no paquête Asturias, 
mais 7.100 quilos no Avila 
Star, 12.500 quilos no Bazan 
e agora outros 12.500 no Hi- 
ghland Chieftain. 

Dentro do pais, isto é, no 
nosso mereado adquiriu o 
Govêrno também 3.500 quilos 
eo Saturnia trouxe de Nova 
York 53 barris pequenos, 
contendo cada um 80 quilos 
de ouro em barra. 

Tudo para nós.   Tudo para Portugal, que o 

movimento de 28 de Maio 
salvou, colocando-nos na in- 
vejável situação em que nos 
encontrâmos perante as de- 
mais nações da Europa. 

Este é que é o grande ar- 
gumento. 

mana >=) 15 (4 creme 

Escela Bortalo Pinheiro 

    

Como professor do oitavo 
grupo da Escola Industrial e 
Comercial Tomaz Bordalo Pi- 
nheiro, da Figueira da Foz, aca- 
ba de ser colocado o sr. dr. Jú- 
lio, de Mira Coêlho Júnior, que 
no ano lectivo findo, exerceu as 
mesmas funções na Escola Co- 
mercial desta cidade onde gran- 
geou muitas simpatias devido 
aos seus merecimentos e fino 
trato. 

Felicitamo-lo por vêr satisfei- 
tas as suas aspirações.



  

O DEMOCRATA 
  

Governador civil substituto 
  

O acto da 
Reulisou-se terça-feira, às 

15 horas, como se anunciou, 
a posse do sr. capitão Amil- 
car Gamelas, últimamente 
nomeado governador civil 
substituto do distrito de 
Aveiro e que nêsse dia viu 
reúnirem-se à sua volta mui- 
tos conterrâneos, amigos e 
camaradas da guarnição mi- 
litar da cidade. 

Leu o auto o sr. secretário 
geral, dr. Mário Matias, de- 
pois do que usou da palavra 
o ilustre governador efecti- 
vo, major Gaspar Ferreira, 
que além de aludir aos mo- 
tivos que determinaram a 
escolha do sr. capitão Amil- 
car Gamelas, a quem tece 
elogios, para seu substituto, 
fez importantes declarações 
de carácter politico tendentes 
a demonstrar quão provei- 
tosa tem sido para o pais e 
para a República a situação 
criada pelo movimento na- 
cional de 28 de Maio. 

Uma frase: 

—Foi a Ditadura que sal- 
vou a República quando to- 
dos que assistiam ao que se 
passava no Parlamento a 
consideravam já perdida. 

Outra: 

— A Ditadura estabeleceu 
a dignificação da Pátria e da 
República e segue agora, com 
segurança, a sua directriz 
sem se arreciar do futuro. 

sua posse 
Mais outra: 
—A República está confia- 

da à honra do. Exército. 
O sr. major Gaspar Ferrei- 

ra que, por fim, volta a falar 
nas altas qualidades do em- 
possado, na sua isenção, na 
sua nobresa e na fé que tem 
nos destinos da Pátria, abra- 
ça-o, por ultimo, no meio du- 
ma prolongada salva de pal- 
mas da assistência. 

O sr. capitão Amilcar Ga- 
melas, visivelmente comovi- 
do, agradece as provas de 
carinho de que estava sendo 
alvo e promete ao sr. major 
Ferreira a sua leal coopera- 
ção no lugar para que fôra 
escolhido. A Ditadura terá 
nêle um soldado pronto a 
detendê-la em todos os cam- 
pos e a República um ele- 
mento com que pôde contar 
sempre que alguém a preten- 
da pôr em cheque. 

Agradece especialmente ao 
seu comandante e camara- 
das a honra que lhe quize- 
ram dar, comparecendo ao 
acto da sua posse, e não es- 
quecendo os amigos de fóra, 
a todos envolve no mesmo 
abraço de reconhecimento. 

O sr. capitão Amilcar de 
Mourão Gamelas foi, por úl- 
timo, muito cumprimentado, 
tendo também recebido gran- 
de número de telegramas a 
felicitâ-lo, quer de particulo- 
res, quer de corporações ad-   ministrativas. 

  

  

IMPRENSA 
«O ILHAVENSE » 

Completou na quarta-feira 
22 anos êste nosso presado 
colega da vila de Ilhavo pro- 
ficientemente dirigido por 
José Pereira Teles, que à sua 
terra natal tem prestado, por 
intermédio do vigoroso se- 
«manário, os melhores servi- 
cos, combatendo pela Verda- 
de e advogando os interêsses 
do concelho. 

Diz o distinto professor, 
em artigo que subscreve, que 
um ano a mais, na vida dum 
jornal, é qualquer coisa de 
extraordinário, pela soma de 
energias dispendidas, pelas 
horas de amargura passadas, 
pelos desgostos sofridos, pe- 
los ultrages suportados e pe- 
las ingratidões recebidas. 
Ninguém tenha dúvidas. 

Só o não sente quem nunca 
tez uma pequena ideia do 
que seja isto de imprensa, 
principalmente na província, 
onde se chegam a deturpar 
as mais generosas das inten- 
ções, como tantas vezes tem 
sucedido comnosco. 

Todavia há, de vez em 
quando, compensações mo- 
rais que fazem esquecer os 
revezes sofridos, sendo, de- 
vido a isso, talvez, que o Iha- 
vense, ao festejar o seu ani- 
versário promete continuar 
no seu pôsto de combate sem 
desfulecimento ou qualquer 
parcela de hesitação. 

Pela nossa parte saiidâmo- 
lo como bom colega, dese- 
jandolhe sinceramente as 
máximas prosperidades. 

    

  

  

Merecida distinção 

Pelo sr. Presidente da Repú- 
blica foi agraciado com o gráu 
de comendador da Ordem Mi- 
litar de Cristo em virtude dos 
serviços que tem prestado ao 
concelho, o sr. dr. Lourenço 
Peixinho. 

Nada mais justo. 
—————————— —oo o — 

Baile no Teatro 
crias 

No salão nobre do Teatro 
Aveirense, caprichosamente 
engalanado, é hoje à noite 
que se-realisa a anunciada 
festa dançante, organisada 
por um grupo de amigos do 
Internacional Atlético Club 
e em homenagem à sua égui 
pe de atletismo. 

O entusiasmo que se nota 
por esta diversão, que, como 
dissémos, será abrilhantada 
pelo Talábriga Jazz, dá-nos 
a certeza de que a noite de 
hoje ficará gravada no espi- 
rito de quantos a ela assisti- 
rem, ; 

| Até quando? 

Continúa no mesmo estado 
de abandono, oterecendo um 
aspecto detestável, aquêle lo- 
cal, junto da capela de S. 
Gonçalinho, onde hã tempo 
foi demolido um prédio. 

Toda a gente que ali passa 
faz os seus justos reparos 
pois aquilo ficou simples- 
mente vergonhoso. 

Para o sr. dr. Lourenço 
Peixinho apelâmos mais uma 
vez, pedindo-lhe providên- 
cias no sentido de se reparar 
o que ficou incompleto. 
—— o + O + — 

À entidade de Jesus 
Segundo uma local de Le Ma- 

tin os vereadores hitleristas pe- 
diram aos professores de Ber- 
lim que chamem a atenção dos 
seus alunos para o seguinte: 
Cristo era germânico e Deus 
alemão. 

A prova de que Jesus Cristo 
era germânico foi apresentada 
em 1905 pelo professor G. L. 
Reimer, autor da popular obra 
Ein pangermanistisches Deuts- 
chland. 

O raciocínio do professor 
pangermanista era o seguinte: 
«Se Jesus não é de origem ale- 
mã, deve ser encarado como um 
mito. Mas como ninguém póde 
dizer que Jesus era um mito, 
ergo, êle era alemão». 

O filósofo acrescentava ainda: 

uAlém disso não era loiro ? 
Não tinha os olhos azuis e a 

pele rosada, indicios caracterís- 
ticos de uma carnação alemã ? 

Por outro lado, o nome indi- 
ca ascendêndia germânica, A 
primeira sílaba Jes é manifêsta- 
mente uma alteração da sílaba 
Ger. A letra r sendo freqiente- 
mente usada como vogal, cái ou 
transforma-se em s. A segunda 
sílaba us é a terminação latina 
das palavras masculinas e equi- 
vale ao man inglês ou ao mann 
alemao. Jesus não é, portanto, 
senão German. E' uma coisa 
evidente.» 

E de uma alta importância, 
deve ainda dizer-se, para aquê- 
les que têm o máximo interêsse 
em aclarar situações... 

Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
Us 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
As 

Consultas ás quartas feiras 

e domingos, das 9 ás |Z2 h. 

úo consultório do dr. Alber- 
to Soares Machado. 

== AVEIRO =   

Notas Mundanas 

  

Aniversarios 

Fazem anos: hoje a sr“ D. 
Maria Clementina V. Abreu, re- 
sidente em Luanda ( Africa Oci- 
dental) e o nosso amigo Jorge 
Marques, chefe de serviço da di- 
recção do porto de Lobito; no 
dia 28, a sr.º D. Maria José 
Martins Mota, gentil filha da 
sr“ D. Maria da Natividade 
Martins Mota; em 29, a menina 
Armanda Gonzalez Peita, filha 
do sr. José Gonzalez, vice-consul 
de Espanha e a tricaninha 
Maria da Ascensão Campos 
Graça, filha do sr. Manuel Di- 
lalma Graça; em 30, o inocente 
Alberto Arménio -Marques Pi- 
tarma, filho do sr. Alferes Al- 
berto Exposto, residente em Lis- 
boa; em 1 de dezembro, o sr. 
Evaristo dos Reis Graça e em 
2,0 menino Amílcar de Lima 
Gouveia, filho do sr. Manuel 
Gouveia. 

Doentes 

Regressou do Porto, onde es- 
teve em tratamento, o sr. João 
Evangelista de Campos, cujas 
melhoras se têm acentuado. 

  

Grande Lotaria do Natal 
a 24 de Dezembro      

        

       
          

       

6.000.000800 
Bilhetes a 1.600800 
Meios a 800800 
Quartos « -, « 400800 
Décimos a. , . 160390 
Vigésimos a . 80800 | 
Cautelas a 21800 e a 11800 

Pelo correio mais 19800 para 
despeza de porte, registo e lista, 

PEDIDOS AOS CAMBISTAS 

CAMPIÃO & €.' 
Rua do Amparo, 116— LISBOA 

  

mem 

De inferêsse público 
Hã duas a de grande 

vulto, que a Câmara da pre- 
sidência do dr. Lourenço 
Peixinho tem de estudar con- 
venientemente e tornar em 
realidade no mais curto es- 
paço de tempo: a construção 
dum novo mercado, à altura 
duma capital de distrito e a 
dum matadouro municipal 
com todos os requisitos in- 
dispensáveis aos preceitos 
higiênicos. 

Há muito que êsses dois 
melhoramentos se impõem 
como sendo da máxima ne- 
cessidade para a nossa terra, 
mas enquanto êles não pude- 
rem ser uma realidade — e o 
motivo toda a gente o sabe — 
solicitâmos que, 2m virtude 
de se aproximar o inverno, 
se repare convenientemente 
o mercado provisório de mo- 
do a não se transformar num 
autêntico chiqueiro como tem 
acontecido nos anos anterio- 
res. 

Valeu ? 
A população da cidade pa- 

rece-nos que deve merecer 
êsse favor camarário. 

  

Foot-Ball 

-Galitos 5 --- Estrela O 

No Campo de S. Domingos 
defrontaram-se, domingo, êstes 
dois grupos, terminando assim 
a primeira volta do campeonato 
do distrito. 

Galitos dominou o adversá- 
rio, durante todo o encontro, 
marcando três bolas na primeira 
parte, sendo duas por intermé- 
dio de Flávio e uma por Pereira 
e as outras, no segundo tempo, 
por Simões e Feijão. 

A arbitragem, a cargo de Po- 
licarpo Martins, foi deficiente. 

Beira-Mar 2---A, D. Ovarense 9 

Este desafio, realisado em Ovar 
no mesmo dia, despertou um 
certo interêsse em virtude do 
resultado obtido, na semana an- 
terior, nesta cidade, pelos Gali- 
tos, ao bater-se com a Associa- 
ção Desportiva. Por isso ali 
acorreram bastantes aveirenses 
que, afinal, não assistiram a um 
encontro de foot-ball, mas sim     ao mais vergonhoso espectaculo 

  

05 degoiados hragileiros 
À sua chegada a Lisboa e 

em consegiência dum com- 
promisso tomado de nenhu- 
mas declarações fazerem aos 
jornalistas portugueses, os 
deportados brasileiros torne- 
ceram, todavia, a seguinte 
nota à Imprensa : 

“A revolução que se iniciou em 
S. Paulo e Mato Grosso a 9 de 
Julho do corrente ano e teve sud- 
segiientemente vários fócos nos 
Estados do Pará, Baía, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul vi- 
sava expressamente o imediato 
retorno do país ao regime legal, 
de que se acha ajfusiado dêsde 
Outubro de 1930. 

O Exército Constitucionalista 
depôs as armas a 2 de Outubro, 
sendo a maioria dos responsáveis 
detidos no Rio de Janeiro. 

A bordo do Siqueira Campos 
viajaram setenta e sete brasilei- 
ros exilados pelo Governo provi- 
sório. 

Dentro das penosas circuns- 
tâncias em que se encontram, to- 
dos consideram ainda um imenso 
consolo aportar á terra dos seus 
maiores, de que o Brasil será 
sempre um prolongamento na 
América. 

Os laços de verdadeira frater- 
nidade que prendem os dois po- 
vos suavizarão as durezas dêsse 
desterron. 

Por sua vez o Embaixador 
do Brasil fez também inserir 
nos jornais êste apêlo dirigi- 
do a todos os cidadãos bra- 
sileiros que actunimente vi- 
vem entre nós: 

«O Embaixador do Brasil, no 
momento em que a Portugal 
chegam tantos ilustres compatrió- 
tas, considera de seu dever, na 
orientação que traçou á sua cons- 
ciência de brasileiro, fazer-lhes 
um apêlo sincero e instante para 
que, esquecendo quaisquer ressen- 
timentos, se dignem trabalhar 
no sentido do bom nome do Bra- 
sil, do seu crédito, do seu presti- 
gio no meio internacional. 

Para isso invoca os sentimen- 
tos que todos devemos ter pela 
Pátria comum, nesta hora em 
que se esforça por vencer dificul- 
dades de sua vida política finan- 
ceira e económica, umas resultan- 
tes da crise que atormenta o 
Mundo inteiro, outras oriundas 
de divergências internas. 

No estranjeiro cumpre-nos es- 
quecer múgoas e dissabores, su- 
bstituindo-os por expansões de 
carinho e afecto pelo Brasil, que 
muito precisa da união e haryno- 
nia de seus filhos, os quais, fóra 
do torrão natal, mais se devem 
comprazer em divulgar as suas 
riquezas, a certeza da sua re- 
construção, a energia do seu po- 
vo nos propósitos de trabalho in- 
tenso e constante. 

Preciosa será para o Embai- 
xador a colaboração de seus 
compatriótas nêsse sentido, re- 
Sectindo-se os anseios da alma 
brasileira, sob o impuiso de um 
são patriotismo. 

De todos espera, com a maior 
confiança, êsse serviço ao Brasil». 
  

Este número foi visa- 
do pela Censura 

Secção desportiva | 
eae — 

de que há memória em jogos 
desta naturêsa. 

Simplesmente lamentável para 
não termos de ir até o ponto de 
com energia escalpelisarmos o 
procedimento incorrecto dos 
verdadeiros responsáveis pelos 
incidentes que se deram, a prin- 
cipiar pelo arbitro. 

Beira-Mar, segundo nos im- 
formam, protestou, com toda a 
justiça, êste desafio. 

Beira-Mar = União F. G. Club 

Ámanhã deve ter lugar, no 
Campo de S. Domingos, um 
sensacional desafio entre as pri- 
meiras categorias do União 
Foot-Ball Coimbra Club, valoro- 
so agrupamento da cidade do 
Mondego, e do Sport Club Bei- 
ra-Mar da nossa terra. 

Está marcado para as 15 ho- 
ras. 

Baskei-Ball 

O nóvel Internacional Atlético 
Club, que ao desporto citadino 
já tem dado algum impulso e 
que tem o seu logar marcado   em atlétismo, acaba de tomar a 

  

Pelos gerentes das empre- 
zas de pesca do litoral de 
Aveiro foi na segunda-feira 
enviado ao titular da pasta 
da Marinha o seguinte docu- 
mento, ao qual tanto o sr. 
governador civil como o sr. 
capitão do pôrto prometeram 
o mais decidido apoio: 

Ex.mº Senhor Ministro 
da Marinha: 

Recebemos uma circular do 
Ex.me Senhor Capitão do Póôrto 
de Aveiro de 12 de outubro de 
1932 e tendo tomado na devida 
conta o seu conteúdo, vimos 
respeitôsamente submeter a V. 
Ex.?, para que se digne apreciá- 
-jas e comunicá-las a quem de 
direito, as considerações seguin- 
tes; 
NUNCA foi nosso desejo 

desrespeitar a lei que o Govêr- 
no da República promulgou pa- 
ra acudir aos desempregados, 
vítimas da depressão económica. 

De facto, temos por nossa 
iniciativa, e dentro do estreito 
limite das nossas possibilidades, 
procurado amparar na sua mi- 
séria os pescadores dêste litoral 
de Aveiro, .a quem a escassês 
do peixe, o seu baixo preço, e 
por outro lado, o elevado preço 
do pão e outros géneros alimen- 
tares que constituem o absoluta- 
mente necessário ao seu susten- 
to, colocaram numa situação 
quási tão digna de carinho do 
Govêrno como a dos nossos 
compatriotas desempregados, 
para cuja protecção foi publica- 
do o Decreto n.º 20.984 de 7 
de Março de 1932. 

Sabe V. Ex.* que os pescado- 
res déste litoral trabalham num 
regimen contractual que é sen- 
sivelmente o que era, há deze- 
nas de anos, A-pezar-do desvelo 
com que o Ministério da Mari- 
ESTES TR TESES TE DE ET TRO 

Maulejos. arilicos 
==0== 

Têm estado expostos nos Ar- 
mazens de Aveiro quatro gran- 
des panneaux de azulejo, saídos 
da Fábrica do Outeiro, de Ague- 
da, e pintados pelos nossos há- 
beis conterrâneos Licínio Pinto 
e Francisco Pereira. 

Trabalho recalcado em passa- 
gens da nossa epopeia maritima, 
um dos paonneux representa Ca- 
mões salvando os Lusíadas; ou- 
tro Vasco da Gama dobrando o 
Cabo da Bôa Esperança; o ter- 
ceiro o velho do Restelo e o 
quarto uma nau cercada de se- 
reias que 

Põem no madeiro duro 
O brando peito, 
Para de traz a forte 
Nau forçando... 

como se diz no canto II dos 
Lusiadas, estancia XXII. 

Os belíssimos quadros desti- 
nam-se á Golegã, tendo sido en- 
comendados na Grande Exposi- 
ção Industrial de Lisboa onde a 
Fabrica do Outeiro também se 
acha representada, 

Aos dois artistas aveirenses 
dirigimos parabens por mais 
uma vez terem ligado o nome a 
uma obra tão primorosa. 

iniciativa da fundação da Asso- 
ciação de Basket-Ball de Aveiro. 

Nêsse propósito dirigiu-se ao 
Club dos Galitos e ao Sport 
Club Beira-Mar que lhe deram 
o seu incondicional apoio. 

Na primeira reunião de dele- 
gados efectuada em 21 do cor- 
rente ficou constituída a comis- 
são instaladora que encarregou 
os srs. capitão Amilcar Game- 
las, Benjamim Fidalgo e tenente 
Natividade e Silva da organisa- 
ção dos Estatutos e Regulamen- 
to. 

Da comissão instaladora ta- 
zem parte os srs. Jaime Martins 
Lima, pelo Beira-Mar; José de 
Oliveira Ferreira, pelo Interna- 
cional e Amilcar Amador, pelos 
Galitos. 

A Câmara deu também o seu 
apoio, mandando construír um 
campo no Parque da Cidade. 

Ping-Pong 

Também está em organisação 
a Associação de Ping-Pong de 
Aveiro, da iniciativa do Sport 
Club Beira-Mar, um dos funda- 
dores da Associação de Foot- 
-Ball e a quem se deve igual- 
mente a fundação da Associação 

UMA PETIÇÃO JUSTA 
  

   

                  

   
   
   
   

  

   
   

    

   

  

   

  

    

  

   

  

   
   
   

  

   

    

   

   

      

   
   
   
   

    

   

    

   

  

   
   
   
   
   
   

  

   

    

   

   
   

  

   

   
   

  

   

  

   

  

   

    

    

   

    

   

    

   
   
   

  

   

   
   

  

   
   

  

   
   

  

   

    

   

      

   

  

   

  

    

   

  

   

nha, por si e pelas suas autori- 
dades departamentais, tem pro 
curado proteger os pescadores, 
a verdade é que a êstes, no pres 
sente, ainda são pagos soldos 
que variam de 5800 a 15800 se- 
manais! . 

Em épocas de abundante pes- 
ca e quando o peixe se vende 
por preço remunerador, têm os! 
pescadores a compensação, em- 
bora modesta, da percentagem 
mas, quando as próprias Em- 
prezas perdem com a laboração: 
das suas Companhas, ficam os. 
pescadores reduzidos á sua soles 
dada que é maniftstamente in= 
suficiente para o sustento de 
um indivíduo, quanto mais para! 
o sustento de uma numerosa fa- 
mília ! 

No ano transacto tiveram as 
Emprezas um prejuízo que or- 
cou por 50 “l do capital inves! 
tido. 

Este ano, em algumas praias 
pelo menos, há prejuizos tam- 
bém, embora de mais reduzidas: 
proporções. 

Mas, a despeito dêste prejui. 
zo, ainda as Emprezas conti 
núam dispensando assistência 
médica gratuita aos seus pesca- 
dores e têm levado o sacrifício: 
pelos seus homens ao ponto de 
os auxiliarem financeiramente, 
visto que, da soldada dêste ano, 
já nada lhes resta, ] 

E" evidente que assalariados: 
de tão precarias circunstâncias 
não deveriam ser forçados a! 
contribuir com 2º), dos seus sa- 
lários para a Bolsa de Socorros. 
aos desempregados. Seguramen- 
te ignorava O legistador a mises 
rável situação dêstes homens, 
pois, de outro modo, estamos 
certos de que para êles haveria 
decretado uma excepção perfei- 
tamente justa. 

Convimos em que seja tarde 
para trazer ao conhecimento de 
V. Ex.º estas considerações, mas, 
V. Ex.* sabe bem que nós não 
estamos muito afeitos a repre- 
sentações. Trabalhamos sempre 
e raras vezes importunamos as 
autoridades com solicitações, 
Talvez seja êsse um motivo im- 
portante porque está tão decan- 
dente a industria da pesca com 
rêdes de arrasto. 

Embora tardiamente, não julga-. 
mos despropositado solicitar de: 
V. Ex.* o favor de intervir jun- 
to de S. Ex. o Ministro das 
Finanças e Direcção da Bolsa de 
Socorros aos Desempregados. 
para que consiga aliviar os pes- 
cadores dum imposto que não 
podem satisfazer. ! 

E se é justo ilibar os pescados 
res duma contribuição para os 
desempregados, não é menos. 
justo estender essa medida aos 
emprezários das Companhas: 
que, sem auxilio. de ninguem, ess 
tão suportando o pesado encar-! 
go de auxiliarem os seus assalas 
riados numa safra de resultados 
pobres, como muito bem o sabe 
Ar, 

Aos prejuízos resultantes da, 
deficiência da pesca, baixo pre 
ço do pescado e auxilio aos 
nossos pescadores, não é justo. 
que sé acrescente o imposto 
criado pelo Decreto n.º 20.084, 

Em vista do exposto e consi 
derando que a força das circunse 
tâncias e os deveres de solidarie- 
dade humana arvoraram as 
Companhas de pesca dêste lito 
ral em bolsas de socorro aos: 
seus assalariados, que, sem fas 
vor, podem considerar-se victi- 
mas da actual depressão econos 
mica, pedimos respeitosamente q! 
V. Ex. que se digne interferi 
em nosso favor, solicitando dg 
quem de direito que sejam escusas 
dos do pagamento do imposto ess 
tipulado no decreto n.º 20.984 og 
pescadores assalariados do litos 
ral de Aveiro e bem assim og 
proprietários das Companhas de 
Pesca. 

Saúde e Fraternidade. 
Murtosa, 21 de Novembro de 

1932. a] 
OS GERENTES 

CRASE 
  

dade contando já com algumas: 
adesões. 

Beira-Mar organisou um tor 
meio inter-sócios, como incenti 
vo aos apaixonados dêste intel 
ressante desporto, que andaq 
decorrer com bastante entusiaga 
mo. ! 

O primeiro acto da nova ag 
sociação, depois de instalada, 
será à organisação de um tom 
neio inter-clubs o que por certol 
agradará a todos como u   Aveirense de Natação. 

Para êsse fim dirigiu-se aos   clubs que disputam essa modali- 

possível preparação para um ine 
ter-cidades. 

AMADOR - 

     



fl Renovadora 
Oficina de pintura á pistola pelo sistema 

DT co 

e a pincel, com os afamados esmaltes 
TEOLIINN 

Em automóveis, mótos, bicicletes, etc. 
Encarrega-se de pintura na construção civil mediante arçamento 

Pessoal competente — Preços módicos. 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

Necrologia 
  

No Hospital finou-se, terça- 
-feira, Jeremias Varelas, solteiro, 
oficial de barbeiro, que há mui- 
to sofria duma grâve doença. 
Contava 30 anos e era cunha- 

do do sr. António Campos, es- 
tabelecido com barbearia na 
Rua Direita. 

Os nossos sentimentos. 
— e —— q 

Não será tempo? 

Aquéle andaime que ainda se 
contra levantado, dêsde as 
obras do tribunal, por detraz do 
edifício dos Paços do Concelho, 
precisava de saír de lá para de- 
sobstrução da viela, 

Não será tempo disso aconte- 
cer, aproveitando a madeira 
qnauto mais não seja, para le- 
nha? 

—— SE — — —— — 

Correspondencias 

Esgueira, 22 
Foi promovido a furriel-arti- 

fice o sr. Raul Fradique, sendo 
colocado no Regimento de Sa- 
padores em Caxias, para onde 
já partiu. 

— Tem guardado o leito por via 
dum ataque renal a sr.* D. Ma- 
ria Adelaide Abrantes Serra, pro- 
fessora aposentada. 
—No próximo dia 24 faz anos 

osr. José Gonçalves; no dia 25 
a sr* D. Libania da Conceição 
e em 26, a simpática tricaninha 
Rosa Conceição e Silva. 
—No ultimo domingo foi exi- 

bida no écran do Recreio Musi- 
cal o filme Ricardito, que agra- 
dou. 
—No mesmo dia o Centro 

Recreativo ofereceu um baile aos 
seus asssociados que correu ani- 
madissimo, dançando-se até alta 
madrugada. 

C; 

Oliveirinha, 24 
Efectuou-se no dia 21, com 

larga concorrência de vendedo- 
res e compradores, a chamada 
feira do S. Martinho, onde apa- 
receram muitos cevados que fô- 
ram vendidos por alto preço, 
visto não ter podido ficar a car- 
ne a menos de 85 ou 90800 a 
arroba. 

Foi esta uma das melhores 
feiras dos ultimos mêses: 
—Com 92 anos faleoeu ha dias 

Carolina de Jesus, mãe do nos- 
so amigo sr. José Gomes Pom- 
bo e no Cabêço da Feira deixou 
igualmente de existir António de 
Pinho, mais conhecido por An- 
tónio Caldeira, contando apenas 
26 anos de idade. 

O enterro dêste inditoso ra- 
paz, que contava muitas simpa- 
tias, foi extraordinariamente con- 
corrido, lamentando-se ainda ho- 
je proiundamento a sua morte. 
—Também faleceu com 47 

anos de idade e no estado de 
solteira a sr.* Laurinda Augusta 
de Queirós, pelo que apresenta- 
mos ás familias enlutadas os nos- 
sos pêsames. 
—No dia 20 teve logar na 

Matriz desta freguesia o enlace 
dosr. Inocêncio Alves Baratojo 
com a menida Maria Marques 
Mostardinha. 

Que sejam felizes. 
— Tem estado perigôsamente 

enfermo na Moita o abastado 
lavrador Manuel Gonçalves, 
—Q tempo anda algo variado, 

fazendo alternativas que não são 
a melhor coisa para quem traz 
a saude abalada. 

  

    

Cautela, pois, e .. caldos de 
galinha. 

E. 

Alugam-se dois. E 
Qu rtos Falar na R. Direita 
n.º 54-1,º, 

Cambista TESTA 

Grande Lotaria do Natal 

6.000:000$00 

É sem dúvida o Cambista Testa, 
quem mais uma vez vai vender 

êste ano, êste importante prémio, 

como já o tem feito muitas vezes 
como o demonstra com a lista 

seguinte: 

1907— Natal —N.º 2737—L.º prémio 
1910 — » —N.º 4281—-1.0 » 
1912—Sto. António—N.º 2843 —1.º » 

1914 — » —N.º 1501 —1,º » 
1916—. » —N.º 76—-1º » 
1947-- Natal  —N.º 730—1.º » 
1924-—Sto, António—N.º 589-—1,º » 
1927— Natal -—N.º 7388—1.º » 
1928-—Sto. António—N,º 4379-—3,9 » 

1929 — Natal —Nº 3591-290 » 

Notem V. Ex“ que só ind câmos 

as lotarias extraordinárias, pois 

que no corrente avo tem sido a 

casa que mais sortes grandes € 

imediatas tem vendido, 

Por preços iguais aos da Misericórdia, 

tem esta afortunada casa 

Bilhetes a 1.600$00. Meios a 800800 
Quartos a 400$00, Décimos a 160800 

Vigésimos a 80800. Cautelas a 21800 e 11800 
Pelo correio mais 1$00 

Recomendâmos o Cambista Testa pa- 

ra se habilitarem, onde encontrarão a 

vossa felicidade 

CASTELLO & DINIZ, L.”* 
74--RUA DO ARSENAL 78 

LISBCA 

Prevenção importante 
Aos necessitados de usar 

dentfaduras posficas 
Aperfeiçoadíssimo processo e 

nova natureza de confecção 

que torna as dentaduras com- 

pletas muito superiores ás 

usuais, confeciona -se em condi- 

ções muito rasoáveis, a titulo 

de vulgarisação, e dá todos os 

esclarecimentos sobre este ca- 

so, Sem o menor compromisso 

para o cliente: 

Cosfa Silva, J. Taveira 
dentista com residência e con- 
sultório em ANADIA, onde dá 
consultas ás segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, das 9 ás 21 
horas e aos domingos, das 9 

ás 13 horas, 

EM SANGALHOS, as consultas 
são ás terças, Quintas e sábados, 

das 10 ás 17 horas. 

Nestes dias as consultas em 

ANADIA passam a ser das 18 

ás 21 horas.   

O DEMOCRATA 

Secretaria Judicial Cível 
de Aveiro 

== 

Arrematação 
mf —— 

1.º publicação 

Por êste Juizo e cartório do 
4.º ofício, escrivão Flamengo, 
na execução de sentença que 
corre incorporada nos autos 
de acção especial de letra que 
a exegiiente D. Maria Luiza 
Mendes Leite Machado, viú- 
va, proprietária e comerciante 
residente em Aveiro, moveu 
contra o executado José Luís 
Ferreira, também conhecido 
por José Luís Ferreira Júnior 
ou José Luís Ferreira Novo, 
casado, comerciante da Ga- 
fanha da Encarnação, vão ser 
postos em praça no dia 4 de 
dezembro próximo, por 12 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, sito 
na Praça da República, desta 
cidade, para serem arremata- 
dos por quem mais oferecer 
acima da sua avaliação, preço 
por que vão á praça, Os se- 
guintes prédios pertencentes 
ao executado : 

Uma propriedade que se 
compõe de uma casa térrea, 
com páteo, armazem em toda 

a largura da casa, currais, 
quintal de terra lavradia e 
demais pertenças e direitos, 

sita na Gafanha da Encarna- 
ção, avaliada em 9.000800 ; 

Metade de uma proprieda- 
de que se compõe de um as- 
sento de casas térreas com 
páteo, currais, aido de terra 
lavradia e demais pertenças e 
direitos sita na Gafanha da 
Encarnação, avaliada em 
2.000800 ; 

Uma propriedade que se 
compõe de uma terra lavradia 
com todas as pertenças e di- 
reitos, sita na Gafanha da 
Encarnação, avaliada em 
1.500800. 

Pelo presente são citados 
todos e quaisquer crêdores 
incertos que se julgarem in- 
teressados na aludida arrema- 
tação, para nela virem dedu- 
zir os seus direitos nos ter- 
mos da lei, sob pena de re- 
velia. 

Declara-se que todas as 
despezas da praça serão por 
conta do arrematante. 

Aveiro, 26 de outubro de 
1932. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Artur Valente 

O escrivão do 4.º ofício 

João Luiz Flamengo 
  

uma comoda de 
Vende-se pau preto. 

Falar na Rua Manuel Firmino 
nº, Ad: 

  

LOCALIDADES HORAS 

Macieira de Cambra 5,45 

Oliveira de Azemcis 630 

Albergaria-a-Velha , 7 

Angeja . 7,30 

Aveiro 8 

Cmprêsa Transportes Progresso 
MACIEIRA DE CAMBRA 

A gerência, previne o público de que a carreira de Camionete 
de passageiros entre Macieira de Cambra e Aveiro ou vice- 

versa, tem o seguinte horário: 

LOCALIDADES HORAS 

Aveiro 17,15 

Angeja +. 17,45 

Albergaria-a-Velha. 18,15 

O iveira de Azemeis 19 

Macieira de Cambra 20 

Estas carreiras efectuam-se ás SEGUNDAS, QUINTAS e SÁBADOS 

Aceitam-se encomendas nos escritó ios de Macieira de Cam- 
bia e em Aveiro na GARAGE TRINDADE, telefone n.º 59. 

O GERENTE, 

q) Manuel Anacleto 
  

Para as boas 

sóoõo   Deposiiários em Aveiro : 

PONTHE REI 
BRUNO DA ROCHA & C. 

Para as boas digestões 

disposições e 
Para os ruins constipações 

DE SIAM 

AZEITE DO FUNDÃO 
O melhor do país, fino 
e extra, vende aos me- 
lhores preços do me:- 
cado, em bidons e em 
bilhas, despachado cire- 

ctamente da oríg: um 

Antônio Joaquim de Almeida, 

Sobrinho --- FUND ÃO 

Quere V. Ex.* habilitar-se aos 

6.000:000800 
ta grande Lotaria do Natal ? 

  

  

Cumpre jôgo só na acreditada 

Casa Vareta e verá. 

Bilhetes a, 1,600$00 

Meios a 800800 

Vigésimos a 80800 

Quadragésimos a”. 41500 

Cautelas a 21,00 ea 11800 

Enviam-se listas e bá jôgo para todas as ex- 

tracções e para revenda, aos melhores preços 

CASA VARETA 

Rua de S. Paulo, 97 — LISBOA 

Parteira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

M. Regina Marqnos Sobrviro 
Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HURA 

Agradecimento 
lion 

  

A abaixo assinada, penhora- 
dissima pelas inequívocas provas 
de estima e consideração que re- 
cebeu das pessoas da sua amisa- 
de, por ocasião do seu grande 
desgosto pela morte da sua miti- 
to querida mãe, não o podendo 
fazer pessoalmente, vem por êste 
meio protestar-lhes todo o seu 
vivo reconhecimento, aproveitan- 

do a ocasião de agradecer tam- 
bem, muito penhorada, á Ex.”s 
Junta Geral do Distrito o seu 
valioso auxílio. 

Aveiro, 21 de Novembro de 

1932. 

ALBERTINA DE AZEVEDO 

  

Agradecimento 

A companheira de José Augus- 
to vem, por intermédio dêste jor- 
nal, agradecer a todas as pes- 
soas que durante a sua doença 
se interessaram por êle e que 
após o triste desenlace se encor- 
poraram no seu funeral realisa- 
do no dia 10 do corrente. 

Aveiro, 21 de Novembro de 
1932. 

Rebuçados DO — 

Peitorais DR CENTAZII 

o OS MELHORES PARA A & 
TOSSE E BRONQUITES 

Depositário ; BAPTISTA MOREIRA 
— LL VEIRO 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

    

  

O Democrata vende-se na 

Bibliotéca da Estação. 

ISS 

0 légio Maci 
“(Para o Sexo Masculino) 

LARGO DE JOSÉ ESTÊVÃO, 51- AVEIRO 
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

    

Deseja V. Ex.“um môtor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir. informações: ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Rintonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

0 Malor Serviço Automóvel de Aveiro 
LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

  

  

  

  

| asfeii das Qtd Sua Lota ah atoa DA castidade sds ad Bodom d 

  

Pneus, Oleos e Gazolina— Acessórios 

Garage Avenila--- fardoer Trindade 
  

Telefone, 150 
  

CINGINHA ESPINHEIRA 
O MELHOR APERITIVO 

Licôr premeado com medalhas 

de ouro nas Exposições do Rio 

de Janeiro (1923), de Macau 
(1926), e de Sevilha (1928). 

BEBIDA PEITORAL E DIGESTIVA 

DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 

NESTE DISTRITO 

ANTÓNIO NUNES DA ANA 
Telefone, 174 

AVEIRO — ARADAS 

A venta nos hons estabelecimentos 

Ut! Prevenção 
Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

À venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 
Sousa & Murilhas à Rua 

Mendes Leite, etc. 

SOLICITADOR 
JOSE MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

AVEIRO — 

  

  
  

onal 

  

Ramos & Trmão, 1 006,” 
Torrefação e moagem de calé 

Armazem de chá, café, rebuçados, 

bolacha e papelaria. 

O nosso café é fornecido em lindas 
latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 

revendedores 

Unicos representantes do 

Ponche Albergaria 

Rua Direito, d4 -=- AVEIRO 
  

Inverno 
Apióxima-se e torna-se ne- 
cessário pensar num bom 
impermeável que sirva para 

a chuva e para o frio. 

SLAV, a grande marca 
americana, tem o câásaco 
que precisais e vende a dli= 
nheiro e a presta- 

ções. 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39 == PORTO   
de 

  

=== 

fineiro 

  

frente ao Liceu, 
Situação magaifica, com optim 

mobiliário e material modernos, 

dos Liceus 

(Os alunos de 4º e 5º classes 

mática, Ciências e Música. 

Iastalado no antigo edificio do COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 

como internos no Liceu). 

Cursos Singulares: 
Latim, Francês Inglês, História e Geografia, Mate- 

as instalações de 

3 E Educação Moral, Intelectual e Fisica, 

Curso Primário e Geral , Pa ! É 
Orientação Católica subordinada directamente 

á Autoridade Eclesiástica, 
matriculados 

d ino, 
Porluguês, E Betão 

Cursos Especiais de Religião e Apologética, 

Cultura Arlistica. 

Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Professorado competente e com larga 

Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina 

e proficiência no Ensino, 

  

  

prálica   
  

Prof. de Educação Primária: Tenente       
    Lourenço F, Duarte Rev. Dr. Luís Lopes de Melo       Dr. Lourenço Peixinho Pedir prospectos | P70/ Luis Cerqueira 

Corpo Clínico a 2 Cn Dr. Lucioto de Andrade Coelho 
Drsinibigo de Sá á Direcção Dr. António Cristo 

Assistente Eclesiástico: P.º Manuel Miller Simões Dr. Querubim Guimarães ER e 3     

  

   



  

   
    

  

| MALA REAL INGLEZA 
go bn 

Paquete correio a sair de Leixões 

D E g N A Em 20 DE DEEZMBRO Para Rio de Ja- 
== neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Este paquete sai de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

R EM 80 DE NOVEMBRO para 
hlande Princess-Las Palmas, Santa Cruz de Tene- Hi 

9 riff, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayies. 

EM 14 DE DEZEMBRO para Las 

Highland Brigade Palmas, Santa Ciuz de Tenerife, 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

ARLANZA - 

DSENA- 
EM 28 DE DEZEMBRO. para 

Highland Patrio Las Palmas, Santa Cruz de Tene- 
rifte, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e BitenOs-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros-de '1.º 

classe escolher os beliches à vista das plantas dos pagretes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA“A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

= Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

ca e o Fail SS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

Em 20 DE DEZEMBRO para S. Vicen- 
te (C. V.), Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. 

Em 21 DE DEZEMBRO para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/ yres. 

  

  

  

  

  

  

E   

          
  o JEDI II JE 

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL 

ECA DE QUEIROO, bolichenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E. de Q., que flagelava com a sua 

ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tao, — 1 volume, 10$00. 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose 

xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800, 

MULHERES PERDIDAS 
“4 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 

lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seduciores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! ) 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

moralisador des costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central 4ver 
dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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da Almirante Reis, 14 A a 14C 
ISBOA, com BRINDES a to- 
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Farmacia Pibeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeiro 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do die 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consultorio Médico 

DO 

DR, POMPEU CARDOSO 

iTesta & Amadores 
    

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depesilarios de petroleo e gazolina 

SHELL 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentási. 

Ortodoncia 

RUA TO CAES— AVEIRO 

Rua Eça de Queiroz 
AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Novidade literária 
EEE SR Rey. em 

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
Í vol. como retrato do auter, br. 9500 | HISTORIA TUM LOUCA, 1 vol 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15800 | PSIQUIATRIA SOCIAL, 1 val. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14 € 

—- LISBOA 

otografia(entral 
HENRIQUE RAMOS 

7550 
12660 

  

  

  

Co Pd ana D 
Rec Rena idadr 

aan Ro A A Ao Ro 
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es as AGIR re A   Rua DirEITA - 2.7 TEL. 1271 

    

  

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24 840 

  

DA ANTIGA CASA: 

Rocdrigues Pinho 

GAJA — (PORTO) 

e 

À VENDA EM TODA A PARTE 

EEE DEDE 

  

  

Casa Saraiva 
BE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 

os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

= Fotografia Vouga 
A fechar | 

FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 

  

  

    

  
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Menvel Sirmino, 35 
AVEIRO 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Pelil Agenda. 

Calendarios grandes é pequenos, 

"CLIC ZU TIDO 

A esposa para o ma- 
rido: 

— Tu não caculas co- 
mo eu estou, Luís. Es- 
tou meia morta. 

— Isso é velho hábito 
teu deixares as coisa 
sempre a meio. 

À | 
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Esta colectividade, de recente fundação, desti-     vas: a agrupar os jornalistas de tolas as 

  

publicações perió ticas da pequena im 

prensa e impreasa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

tameate alheia a matéria polílica e religiosa, EL 

SÉDE EE Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA-PORTUGAL 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

    

   
   

     

  

Consultas —E»n Aveiro, tocos os sábados, no Hospital da Mises 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, 

na ua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante, 

  

CER CHE CHE CDE DENTES CHENNLEOCHEN SE CHE cz 
uz $ f 
: Instalações electricas ; i anstalações electricas E ) : 
A o 
p De luz e campainhas, montamos aos mais E 
q baixos preços por pessoal.competente. po 
tu Material electrico de primeira qualidade, ar- Ê ] 
q tigos de luxo, candieiros de sala e dem za. qo 
a Grande sortido de taças e opalinas, com fran- UR 
A ja, em todas as côres; ferros de engomar, 2 

) aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- va 
Ê nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- Ê 
by cos para uso domestico Depositarios das “ 
q lampadas OSRAM. $ 

Epi cosa Ê 
Gramofones, discos e agulhas DECCA, as (UH 
melhores gue ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 

ê AVEIRO 
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EOCHEO CEO CSCICDENDEY 

egio de fossa Senhora 
da Apresentação 

( Para o sexo feminino ) 

  

Rua Santo António Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

es 
Asvwlejas 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

      
  

  

  

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi 
ções a que tem concorrido 

Ê 
| 

“LOUÇAS É AZULEJOS | 
PANNEAUX, DECORATIVOS |   | 

| 
Manual Pedro da Conceição, | AHTIGOS SANITARIOS, 

Silhos LOUÇAS DE SERVIÇO, 
Aveiro PANNE/2UX, ETC,


	249_1932_11_26_00_25_1253_0001
	249_1932_11_26_00_25_1253_0002
	249_1932_11_26_00_25_1253_0003
	249_1932_11_26_00_25_1253_0004

